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RESUMO: Este artigo apresenta uma abordagem analítica sobre a Educação Ambiental (EA) 
e a crise climática (CC). A pesquisa utilizou diversas fontes de literatura, como artigos, 
dissertações, teses e livros, além de considerar o estado atual do conhecimento na área, visando 
ampliar o conhecimento existente. O estudo discute a importância dessa crise no currículo 
escolar e destaca a EA como um instrumento essencial para mitigar os impactos ambientais. O 
artigo aborda, também, os desafios enfrentados pela EA ao tentar incorporar a crise climática 
no currículo escolar, bem como maneiras de promover a conscientização sobre esta crise em 
espaços educacionais informais. Conclui-se que a abordagem analítica é fundamental para 
compreender a relação entre a EA e a CC. Além disso, a inclusão dela no currículo escolar é 
considerada essencial para formar cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de agir em prol 
do meio ambiente e da sustentabilidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento científico. Mudanças climáticas. Políticas educacionais 
ambientais e climáticas. 
 
 
 
RESUMEN: Este artículo presenta una aproximación analítica a la Educación Ambiental (EA) 
y la crisis climática (CC). La investigación utilizó diversas fuentes bibliográficas, como 
artículos, disertaciones, tesis y libros, además de considerar el estado actual del conocimiento 
en el área, con el objetivo de ampliar el conocimiento existente. El estudio discute la 
importancia de esta crisis en el currículo escolar y destaca la educación ambiental como una 
herramienta esencial para mitigar los impactos ambientales. El artículo también aborda los 
retos a los que se enfrenta la educación ambiental cuando intenta incorporar la crisis climática 
al currículo escolar, así como las formas de promover la concienciación sobre esta crisis en 
los espacios educativos informales. Se concluye que el enfoque analítico es fundamental para 
entender la relación entre EA y CC. Además, su inclusión en el currículo escolar se considera 
esencial para formar ciudadanos conscientes y responsables, capaces de actuar a favor del 
medio ambiente y la sostenibilidad. 
 
PALABRAS CLAVE: Conocimientos científicos. Cambio climático. Políticas de educación 
medioambiental y climática. 
 
 
 
ABSTRACT: This article presents an analytical approach to Environmental Education (EE) 
and the climate crisis (CC). The research used various sources of literature, such as articles, 
dissertations, theses, and books, as well as considering the current state of knowledge in the 
area, with the aim of expanding existing knowledge. The study discusses the importance of this 
crisis in the school curriculum and highlights environmental education as an essential tool for 
mitigating environmental impacts. The article also addresses the challenges faced by 
environmental education when trying to incorporate the climate crisis into the school 
curriculum, as well as ways to promote awareness of this crisis in informal educational spaces. 
It concludes that the analytical approach is fundamental to understanding the relationship 
between EE and CC. In addition, its inclusion in the school curriculum considered essential to 
form conscious and responsible citizens, capable of acting in favor of the environment and 
sustainability. 
 
KEYWORDS: Scientific knowledge. Climate change. Environmental and climate education 
policies. 
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Introdução 
 

A Educação Ambiental (EA) é atualmente aplicada ao nível internacional, como nos 

Estados Unidos, nos estados do Arizona (Stern; Powell; Hill, 2014) e do Colorado (Schmidt, 

2022); na Austrália (Gough; Gough, 2022); na Índia (Talukder, 2014); na Itália (Quendoz, 

2021), na Malásia (Jannah et al., 2013) e em Portugal (Morais; Pereira; Durão, 2015). Ao nível 

nacional, tem-se o estado do Rio Grande do Norte (Silva; Torres, 2020), do Rio de Janeiro 

(Souza; Andrade, 2022) e do Rio Grande do Sul (Prochnow; Silveira, 2017). 

Todavia, nem sempre essas aplicações estão diretamente associadas à crise climática, já 

que o foco central é o incremento da sensibilidade ambiental e a promoção de ações favoráveis 

à sustentabilidade. Para que se entenda esta aplicação global, torna-se necessário compreender 

o porquê do surgimento da EA, em 1970, e a sua forma de atuação. Contemporaneamente, ela 

é empregada como uma ferramenta necessária ao combate, à conservação, às boas práticas 

ambientais, bem como na reversão, no controle e até na prevenção dos impactos ambientais 

(Ex.: uso exacerbado dos recurso naturais) causados ao ambiente (Ozosco, 2019). 

Quando se compreende bem a complexidade e a dinâmica da (EA), percebe-se que ela 

tem se inserido tanto em espaços educacionais formais quanto informais, buscando promover 

o aprendizado por meio de duas abordagens complementares: teórica e prática/experimental. 

No entanto, é importante ressaltar que a segunda abordagem ainda não está amplamente 

associada, do ponto de vista pedagógico, à investigação, experimentação e autorreflexão sobre 

questões climáticas e, com isso, haverá contribuição para o 4º e o 13º objetivos da Agenda 2030 

(Kiers; De La Peña; Npawan, 2020; Pedrosa; Tamaio, 2022). 

Neste contexto, a EA, enfrenta um desafio significativo ao lidar com a crise climática, 

pois em termos deste tipo de crise, a EA deve englobar as modificações estruturais que ocorrem 

na ecologia, o uso de tecnologias aeroespaciais, além de investimentos para a formações de 

indivíduos críticos e criativos quanto ao comportamento e modificações de hábitos, posto que 

o seu papel como ferramenta de aprendizado depende de uma reforma nos desenhos curriculares 

pedagógicos, a fim de se alocar mais adequadamente no estudo dessa crise (Layrargues, 2020). 

A partir da ruptura do estado de conservação a que esta educação foi submetida em 

função do capital econômico e do mercado consumidor, a EA deve associada a relação causa-

efeito da crise ambiental, para explorar mais esta crise quanto a complexidade, a gênese, o teor 

político e as questões socioculturais, com fito de proporcionar soluções ambientais viáveis e 

aplicáveis (Lima, 2013), independentemente das nomenclaturas que a crise apresente nas 

pesquisas e estudos acadêmicos. 
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Tal afirmativa prende-se ao fato de que há outras denominações para ela como “colapso 

climático ou emergência climática”. Uma das crises climáticas mais severas da atualidade está 

intrinsicamente associada ao aquecimento global antropogênico (Carvalho; Barbosa, 2019; 

Gomes, 2022; Güney et al., 2023; Junges; Massoni, 2018; Pinsky, 2019), cujo foco para estudos 

e evidências envolve o contexto político e social, dado que a crise em estudo interfere no modo 

de vida das comunidades, já que evidencia impactos socioambientais como secas e enchentes 

(Becker; Marcomin, 2021). Para as gerações futuras, a nomenclatura modificará para “legado 

climático”, pois elas herdarão as alterações ocorridas (Fredericks, 2022). 

Estudos acerca do aquecimento global tiveram início na década de 80 com o estado de 

seca na Indonésia e Austrália (Allan; Heathcote, 1987; Mallingreau, 1987). Em face destes 

acontecimentos, órgãos internacionais estabeleceram grupos de estudos como o 

Intergovernamental Panel on Climate Change (IPCC) cuja iniciativa coube a United Nations 

World Organization (ONU) e a World Meteorology Organization (WMO).  

Nesta visão, a crise climática pode ser explicada “como todas as alterações climáticas 

que acontecem na atualidade ou ainda poderão ocorrer em um espaço de tempo mínimo possível 

quando comparado ao que poderia ocorrer de forma natural, ou seja, sem as ações antrópicas 

(Guterres, 2019)”. Sua evolução, a nível global, tem provocado incremento desde 1987, nas 

concentrações atmosféricas das chamadas “fronteiras securitárias” que são essenciais ao bem-

estar da humanidade, à biodiversidade e aos ciclos hidrobiogeoquímicos (Witte, 2023). 

Ademais, estas alterações climáticas são agentes modificadores de paisagens, 

causadoras de perturbações nos ecossistemas e nos serviços (provisão, regulação, cultural e 

suporte) por eles prestados. Por isso, as universidades, e outros locais de ensino formal e não 

formal, tornaram-se ambientes formadores de indivíduos com aptidão necessária à análise e 

construção de ações ambientais concretas e eficazes, uma vez que assumem a obrigação de 

transmitir os conhecimentos sobre estes fatos (Kiers; De La Peña; Npawan, 2020). Todavia, 

nota-se que os cursos acadêmicos apresentam deficiência tanto no conhecimento quanto no uso 

de tecnologias (Pouliot; Arseneau; Groleau, 2020). 

Todas estas exposições acerca da EA e da crise climática necessitam de discussões 

frequentes, o que justificou e incrementou a relevância dessa pesquisa, cujo objetivo foi 

verificar, na última década (2014 a 2023), quais as formas das relações já discutidas acerca de 

ambas, tanto no contexto internacional quanto no nacional, bem como identificar as 

similaridades e diferenças encontradas. 
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Metodologia 
 

O método empregado foi a abordagem analítica, pois ela permite uma interpretação 

associada a uma análise rigorosa com a complementação de dados quantitativos e qualitativos 

(Pereira et al., 2018). A composição do corpus baseou-se em literaturas pretéritas como artigos, 

dissertações, teses e livros (De Luca; Lacerda; Montes 2022; Kohls-Santos; Morosini, 2021), e 

no estado do conhecimento (Morosini; Fernandes, 2014), pois estas autoras afirmam que isto 

amplia o estado da arte em uma determinada área (neste caso, EA e crise climática) e em um 

determinado espaço de tempo (para esta pesquisa: 2014 a 2023), e pode ser efetuado em quatro 

etapas (Figura 1). 

 
Figura 1 – Etapas para a construção do estado do conhecimento (EC). 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados contidos em Morosini e Fernandes (2014). 
 

Além dessas quatro etapas, para o processo de composição desse corpus, foram 

utilizadas produções acadêmicas contidas em bases eletrônicas (Google Scholar, Elsevier, Plos 

One, The Journal of Environmental Education, Columbia Climate School, Climate, Earth and 

Society, repositórios de instituições de ensino superior públicas e privadas nacionais, dentre 

outros), que pesquisaram e discutiram a EA e a crise ambiental, de forma isolada/associada, 

seja no ensino básico, na graduação ou na pós-graduação, a partir da descritores seletivos 

associados aos strings booleanos (Quadro 1). 

 
Quadro 1 – Descritores seletivos associados aos strings booleanos. 

 
 Descritores e strings de busca 
1 Todos os campos: educação ambiental e a prática ambiental 
2 Todos os campos: crise climática e o conhecimento dos educandos ou discentes mais docentes 
3 Todos os campos: educação ambiental e as modificações de paisagens 
4 Todos os campos: educação ambiental e a crise climática 
5 Todos os campos: educação ambiental e a aplicação teórico-prática 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados contidos em De Luca, Lacerda, Montes (2022). 
 

IDENTIFICAÇAO

REGISTRO

CATEGORIZAÇÃO

REFLEXÃO E  SÍNTESE SOBRE: 
•PRODUÇÃO CIENTÍFICA

• ESPAÇO E TEMPO
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A análise estatística foi efetuada com a aplicação da Estatística Descritiva (frequências 

absoluta e relativa, média e desvio padrão). Para comparação dos dados obtidos para os temas 

analisados isoladamente ou associados, fez-se uso do teste não paramétrico de Mann-Whitney, 

desenvolvido por Wilcoxon em 1945, para a obtenção do p valor para identificar se as pesquisas 

acerca desses dois temas são mais significativas ao aprendizado, quando executadas de forma 

isoladas ou associadas. 

 
 
Resultados 
 
Composição do corpus 
 

Os dados obtidos e analisados para a composição literária do corpus, nos dois contextos 

analisados, indicaram que 74 publicações, no período analisado (2014 a 2023) atenderam aos 

cinco descritores seletivos aplicados (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Dados obtidos quanto ao levantamento e seleção das literaturas para composição 

do corpus. 
 

  Quantitativos 
 Descritores Encontrados Selecionados 
1 Todos os campos: educação ambiental e a prática ambiental 37 17 
2 Todos os campos: crise climática e o conhecimento dos educandos ou 

discentes 
41 12 

3 Todos os campos: educação ambiental e as modificações de paisagens 36 14 
4 Todos os campos: educação ambiental e a crise climática 39 15 
5 Todos os campos: educação ambiental e a aplicação teórico-prática 28 16 
 Total de produções acadêmicas 181 74 

Fonte: Elaboração dos autores. 
 
Educação ambiental, Crise Climática e Educação Ambiental vs. Crise Climática 
 

Os dados obtidos e analisados indicaram que, das 74 literaturas selecionadas, 29 delas 

(n = 39,2%) obedeceram às diretrizes para seleção e constituição do corpus neste tema. Para o 

contexto internacional, a maioria (n = 11,0; 37,9%), seguiu a mesma diretriz. Verificou-se 

também que os anos de 2015 e 2020 (n = 2,0;18,2%, respectivamente) foram os mais prolíferos. 

Para o contexto nacional, houve um incremento, pois mais da metade dessas literaturas (n = 18; 

62,0%) continham as diretrizes pré-estabelecidas, e os períodos mais prolíferos foram os anos 

de 2020 e 2023 (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Dados quantitativos para o contexto internacional (I) e nacional (N), para os 
temas: educação ambiental, crise climática e educação ambiental vs crise climática nos 

últimos 10 anos. 
 

 

EA CC EA vs CC 
I N I N I N 

fi fr(%) fi fr(%) fi fr(%) fi fr(%) fi fr(%) fi fr (%) 
2014 1 9.1 0 0.0 0 0.0 0 0 0 0.0 0 0 
2015 2 18.2 0 0.0 1 4.3 0 0 0 0.0 0 0 
2016 1 9.1 1 5.6 0 0.0 0 0 0 0.0 0 0 
2017 0 0.0 2 11.1 0 0.0 1 20 0 0.0 1 12.5 
2018 1 9.1 1 5.6 1 4.3 0 0 0 0.0 0 0 
2019 1 9.1 0 0.0 4 17.4 0 0 0 0.0 0 0 
2020 2 18.2 4 22.2 2 8.7 1 0 5 62.5 0 0 
2021 1 9.1 2 11.1 0 0.0 1 20 0 0.0 3 37.5 
2022 1 9.1 1 5.6 4 17.4 2 40 1 12.5 3 37.5 
2023 1 9.1 7 38.9 11 47.8 1 20 2 25.0 1 12.5 
Totais 11 100 18 100 23 100.0 6 100 8 100 8 100 

Máximo 2 -- 7 -- 11 -- 2 -- 5 -- 3 -- 
Mínimo 0 -- 0 -- 0 -- 0 -- 0 -- 1 -- 
𝑥 ± σ 1.1±0.6 -- 1.8±2.2 -- 2.3±3.4 -- 0.6±0.7 -- 0.8±1.6 -- 0.8±1.2 -- 

p valor p > 0,05 = 1,0 p > 0,05 = 0,3075  p > 0,05 = 0,7624 
Legendas: EA – Educação Ambiental; CC – Crise Climática; EA x CC – Educação Ambiental vs Crise 
Climática; fi – frequência absoluta; frequência relativa (%). 
Fonte: Elaboração dos autores. 
 

Como pode ser observado na Tabela 1, a EA, no contexto internacional (1.1±0.6) 

apresentou valor de média inferior ao nacional (1,8±2,2). Isto pode ter ocorrido em função da 

maior preocupação com as pesquisas sobre as crises climáticas (2,3±3,4), o que não ocorreu no 

território nacional (0,6±0,7). Porém, na análise para a associação entre os temas (EA vs CC), 

estatisticamente não foram observadas variações (I = 0,8±1,6; N = 0,8±1,2). Todavia, os estudos 

associados foram estatisticamente mais significantes (p=0,7654). Quanto a análise isolada dos 

dois temas, os estudos e pesquisas sobre EA, independentemente do contexto, foi extremamente 

significante (p = 1,0), posto que não ocorreu com pesquisas sobre CC (p = 0,3075). Então, as 

crises climáticas, cujo grau de emergência é cada vez mais elevado, ainda não tem a atenção 

mais efetiva a nível global, o que poderá ocasionar impactos ambientais como a escassez 

hídrica, incremento da vulnerabilidade alimentar, dentre outros, ainda mais severos sobre os 

recursos naturais e a qualidade de vida da população mundial. 
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Distribuição geográfica das literaturas nos contextos: internacional e nacional 
 

Quanto a distribuição geográfica, a análise dos dados obtidos indicou que houve 

similaridade, no contexto internacional (Figura 2) em quatro das cinco áreas analisadas, tanto 

para maior, América do Norte e continente europeu, quanto para menor quantidade, continente 

asiático e Reino Unido. No contexto nacional (Figura 3), a região norte foi mais prolífera em 

estudos da EA, porém, não foram identificadas publicações sobre crises climáticas e entre EA 

x CC. 

 
Figura 2 – Distribuição geográfica no contexto internacional das literaturas selecionadas com 

os temas: Educação Ambiental; Crise Climática e Educação Ambiental vs Crise Climática. 
 

 
Legendas: EA – Educação Ambiental; CC – Crise climática; EA vs CC – Educação Ambiental versus 
Crise Climática. 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 
Figura 3 – Distribuição geográfica no contexto nacional das literaturas selecionadas com os 

temas: Educação Ambiental; Crise Climática e Educação Ambiental vs Crise Climática. 
 

 
Legendas: EA – Educação Ambiental; CC – Crise climática; EA vs CC – Educação Ambiental versus 
Crise Climática. 
Fonte: Elaboração dos autores. 
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Na Figura 3, o quantitativo de pesquisas e publicações acerca dos dois temas analisados 

individualmente ou associados apresenta evolução mais frequente na América do Norte, 

especialmente no que tange a crise climática. Todavia, percebe-se que na Europa, a EA 

apresenta maior quantitativo, o que pode ser justificado pelo número de países componentes. 

No continente asiático, ainda há uma parca produção acadêmica acerca dos temas objetos dessa 

pesquisa. 

 
 
Discussão 
 
Educação Ambiental - Contexto internacional 
 

Para discutir e/ou avaliar o uso, a aplicação e a evolução da EA, é de bom alvitre que 

sejam efetuadas duas questões importantes: o que medimos? E o que aprendemos? (Stern; 

Powell; Hill, 2014). Nos Estados Unidos, respostas estão atreladas às formas de abordagens 

metodológicas, novas ideias acerca da ética ambiental, seja em caráter inter, multi ou 

transdisciplinar, bem como o envolvimento das comunidades tradicionais (Fasolya, 2016). Isto 

tudo será muito mensurado e apreendido desde que a EA seja aplicada a partir do jardim de 

infância até a conclusão do ensino básico e continuar no ensino superior (Ardoin et al., 2018). 

O uso do conhecimento e tradição das comunidades é uma das ferramentas que permite 

maior impacto tanto na mensuração quanto no aprendizado, e isso é realizado no continente 

asiático. No Japão – (Watanabe, 2015), e na Índia (Talukder, 2014), estes conhecimentos podem 

melhorar as investigações no contexto da EA, torná-las mais perto da teoria, e melhor aplicação 

da interdisciplinaridade ou, quem sabe, da transdisciplinaridade, com participações mais 

efetivas e experimentais, como ocorre na Austrália (Gough; Gough, 2022). 

No continente europeu, em Évora, Portugal, as gerações nascidas na era das mudanças 

climáticas ainda tem uma formação acadêmica marcada por duas visões: a humanista, aquela 

que promove a igualdade e oportunidade para todos, e a pedagógica, ou seja, relação educador-

educando (Fonseca; Bernardes, 2015; Vasconcelos, 2015). Logo, é necessário fragmentar a 

pétrea pedagógica atual para que estas gerações entendam, tanto o significado quanto a relação 

entre EA e a crise climática (Morais; Pereira; Durão, 2015). 

Neste contexto, os mais jovens devem atentar às boas práticas ambientais com base 

teórica da EA, especialmente nos espaços formais, onde o tempo de permanência nesses locais, 

facilitará este tipo de “lapidação da “Geração Z” que, no Vale d’Aosta – Itália, é mais 

consumista e comodista (Quendoz, 2021). Todavia, todas estas rupturas para melhor aplicação 
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da EA devem ocorrer como na Ucrânia, pois, neste país, há participação dos órgãos estaduais e 

municipais tanto na proteção aos recursos naturais quanto na manutenção do equilíbrio 

ambiental (Fasolya, 2016). 

 
 
Contexto nacional 
 

A EA é identificada como um instrumento de transformação disponível à mobilização 

social que permite problematizar situações vivenciadas, por isso é eficaz para um enfrentamento 

à escassez de água (Piccoli et al., 2016). Este aspecto demonstra que esta educação está atrelada 

aos recursos hídricos, seja em Porto Alegre - RS (Prochnow; Silveira, 2017), Natal – RN, 

(Santos; Oliveira; Silva, 2018; Silva; Torres, 2020), Rio de Janeiro - RJ (Souza; Andrade, 2022), 

ou até em Brasília - DF (Tamaio; Chagas, 2021).  

No primeiro caso, a qualidade da água, na percepção acerca da EA para os educandos 

da 8ª série, está atrelada aos resíduos sólidos, à mata ciliar, à poluição do ar, à arborização 

urbana, e à avifauna. Já no segundo, o fator (qualidade da água) foi associado ao mau uso desse 

recurso natural pelos componentes da agricultura familiar, que ainda não recebem instruções 

adequadas que os permitam fazer a melhor aplicação desse recurso natural para o cultivo 

orgânico. Logo, a aplicação da EA nessa área do território nacional ainda carece de aplicações 

mais práticas para elevar o índice de sensibilidade hídrica, para melhorias e conservação da 

água e sua qualidade. 

Uma aplicação eficaz da EA em função dos recursos hídricos foi identificada em escolas 

do município de Colinas - TO, no norte do Brasil (Paz; Bispo, 2020): a captação da água pluvial 

e o seu uso na agricultura para irrigação. Esta ação é um precursor para elevar a compreensão 

da comunidade estudantil e do entorno para dois fatores: entender o que é a EA e o qual a 

importância, para o mundo, deste tipo de conservação e uso da água. No município de Marabá 

- PA (Miranda et al., 2023), nesta mesma região, a ferramenta empregada foi de cunho 

informativo (cartilha), para a gestão da bacia hidrográfica do rio Itacaiunas. 

No Rio de Janeiro - RJ, ainda sobre o tema “água”, a escassez hídrica é definida como 

uma “crise ambiental” e o uso da água como “foco de conflito”, a partir da dicotomia entre EA 

e aprendizagem baseada em problemas (ABP). Na visão de educandos do ensino fundamental, 

a obtenção de informações acerca desse recurso no ambiente e os problemas que ele enfrenta 

permite melhor participação destes educandos, bem como gera soluções mais práticas sobre o 

uso da água no cotidiano.  
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Sobre os conhecimentos construídos e mediados aos educandos acerca da EA, deve-se 

observar a formação curricular dos futuros professores que precisam construir, em sua 

formação, um conhecimento teórico-prático sobre o ambiente e os problemas, bem como ter 

soluções de cunho prático, especialmente em áreas de educação formal. Em Ariquemes - RO, 

região norte (Leal; Nunes; Ronquim, 2023), relataram que professores de uma escola municipal 

nesta localidade ainda não aplicam a EA de forma teórico-prática que permita aos educandos 

uma compreensão adequada sobre conservação e preservação ambiental. 

As melhores ações da EA, com impactos positivos, só ocorrem quando as instituições 

de ensino municipais, estaduais e federais atuam em conjunto para melhor aplicação da EA. 

Em Parauapebas - PA, esta união ocorreu (Silva et al., 2023). Em 2005, a Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente, a prefeitura deste município, a Universidade Federal do Pará (UFPA) e o 

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Renováveis (IBAMA), implantaram o Centro 

de Educação Ambiental de Parauapebas (CEAP), que já impacta de forma positiva ao 

desenvolver ações ambientais que melhoram tanto a qualidade de vida da comunidade dessa 

localidade quanto concorre para melhor uso e conservação dos recursos naturais. 

 
Crise climática - Contexto internacional 
 

As literaturas analisadas para este tema advindas do continente europeu indicaram uma 

preocupação com as consequências oriundas dessa crise. Um dos exemplos vem do Canadá, 

cidade de Edmonton (Van Kessel, 2020). Este local tem preocupação com as crises climáticas 

porque elas estão associadas às enchentes, inundações e enxurradas que dantes não ocorriam. 

Uma das explicações para essas ocorrências, vem da Itália (Mangia et al., 2020): a crise 

climática e o aquecimento da atmosfera são dois fenômenos que, além de interconectados, 

interagem entre si.  

Ainda na Itália, o Departamento de Ciências Humanas e Sociais da Universidade de 

Bergamo enfatizou que a compreensão dessa crise se tornará mais completa ao serem analisados 

os aspectos como a geográfica, a geopolítica e as características das populações, que podem 

apresentar comportamentos diferenciados (Bougleax, 2017). Neste contexto, surge uma nova 

disciplina na grade curricular italiana: “estudo das alterações climáticas” em todos os níveis de 

ensino (Abbate, 2020). 

Após essa inserção, esse tipo de estudo passou a exercer um fascínio sobre a nova 

geração (Geração Z) quando comparados a outros temas acadêmicos, e a participação ativa 

deles, pode gerar novas compreensões bem como garantir um futuro mais equitativo para este 
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recorte geracional (Ruvolo, 2020). Na Espanha, as alterações climáticas que têm influência 

nessa crise devem ser associados ao consumo responsável com simples atos pró-ambiente, 

como o uso de transporte púbico, o uso de energia solar ou eólica, e como estes atos interferem 

nas alterações climáticas, mas de forma positiva (Velasco-Martinez et al., 2020).  

Na Nova Zelândia, a Universidade de Wiakato, segundo Hamilton (Everth; Bright, 

2023), caracterizou as alterações climáticas como “antrópicas”, e isso culmina em uma 

necessidade à sociedade, no sentido de criar ações que mitiguem as consequências dessas 

alterações. Independente de caracterizações e definições. No Reino Unido, a Universidade de 

Oxford, Inglaterra, analisou esta crise a partir de dados contidos nos relatórios emitidos pela 

Conferências das Partes (COP), em 2015 (COP 21): os níveis de CO2 continuam em elevação, 

pois, em 1990, era igual a 354,4 ppmv-1, e em 2018, passou para 408,5 ppmv-1 (Banister, 2019). 

 
Contexto nacional 
 

A preocupação sobre as mudanças climáticas descritas nas literaturas (Blanck, 2015) é 

crescente devido: a episódios de secas que ocorreram na Amazônia, desde 2005, e ao excesso 

de chuvas na região sul (Silva et al., 2023), em 2004, 2005 e 2006. Isto é fato comprovado, já 

que, devido aos episódios de chuva e seca em regiões equidistantes, as autoridades 

governamentais promulgaram o Decreto Federal n.º 9.802, cujo foco era a informação e a 

“conscientização” da sociedade acerca dessas mudanças e o que deve ser feito, com os efeitos 

por ela causados, como um incremento no “efeito estufa” (Brasil, 2017). 

A crise climática já está identificada na literatura nacional (Alves, 2021), e tende a 

ocorrer em áreas onde a atividade agrícola é mais frequente devido as modificações dos fatores 

climáticos e atividades agrícolas que danificam o meio ambiente. Além disso, a crise climática 

poderá atuar sobre a massa de água oceânica, bem como no solo, e tende a desequilibrar o 

ambiente do planeta, o que virá a ocasionar a perda da biodiversidade e de habitats, e abalar a 

saúde e bem-estar da espécie humana (Gomes, 2022).  

Para modificar esta realidade, a Universidade Federal do Mato Grosso, no Centro-Oeste, 

promoveu a instalação e funcionamento de um grupo de pesquisas em EA que desenvolve 

estudos sobre o clima (Willms; Nogueira, 2022). Um desses recursos didáticos para estudo de 

emergências climáticas utilizadas por eles foi um poema: Vaqueiro Mariano. A partir dessa 

ferramenta didática, torna-se mais profundo o estudo sobre a crise climática e os impactos 

ambientais (Ex.: incêndios espontâneos) em face da degradação antrópica ali instalada.  
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Educação ambiental e a crise climática - Contexto internacional 
 

Com a integração desses temas, as pesquisas começaram a surgir. Na California, Estados 

Unidos, o Departamento de Ecologia Humana da Universidade desse estado indicou que a 

melhor forma de conciliar a EA com a crise climática é fazer com que os estudantes utilizem 

seus cérebros para que as mãos possam construir e gerenciar, no Campus¸ paisagens e formas 

sustentáveis e que abordem a crise climática (Kiers; De La Peña; Npawan, 2020). Na Itália, a 

discussão tem como base a proteção ambiental em caráter mundial, já que esta proteção deve 

inserir a educação ambiental nas discussões (Lambri, 2022).  

Na Austrália, a preocupação dessa associação tem como uma das ações urgentes as 

mudanças curriculares. Isso deve ocorrer a partir da inserção do estudo acerca das alterações 

climáticas e o conhecimento dos docentes, bem como na forma de transmissão desse 

conhecimento aos discentes/educandos, com práticas ao ar livre (Fox; Thomas, 2022; Reid, 

2019). Isto poderá incrementar a sensibilidade ambiental dos aprendizes porque, na Malásia, 

(Karim et al., 2022), uma análise do conteúdo curricular do ensino secundário, indicou que não 

há uma sensibilização quanto as alterações climáticas e ambientais junto aos alunos, o que 

compromete a EA.  

Quanto a sensibilidade ambiental, ela pode ser caracterizada pela inserção ou não de 

estudos sobre mudanças climáticas no bojo da EA. Esta inserção já foi realizada em Glasgow, 

Escócia, Reino Unido, desde 2021 (Cho, 2023). Isto ocorreu durante a realização da COP-26, 

onde os ministros da Educação e do Ambiente deste país reconheceram que, nos estudos 

ambientais, a lacuna acerca das mudanças climáticas estava na expansão do conteúdo a ser 

transmitido e apreendido. Tal fato contrasta com a situação na Inglaterra, em que essa 

associação ainda não foi implementada devido a rigidez pedagógica em vigor (Dunlop et al., 

2020). 

 
Contexto nacional 
 

O desafio de associar a EA à crise climática é real a nível de Brasil. No entanto, é 

necessário que ocorra uma aproximação entre o contexto formal com o informal, e que a 

abrangência dos projetos de EA sejam mais reais e contemporâneos (Lima, 2017). A 

preocupação nacional da inserção das mudanças climáticas, no Brasil, de acordo o Ministério 

do Meio Ambiente, Secretaria de articulação Institucional e Cidadania Ambiental, ocorreu 

efetivamente a partir da subscrição brasileira a um projeto de cooperação técnica firmado entre 

este país e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Brasil, 2010). 
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Sob outra perspectiva, a associação EA vs CC, está envolta ao estilo de vida que os 

habitantes do planeta desenvolveram, já que a economia governa esta ação. Por isso, é de bom 

alvitre que esta associação seja de conhecimento dos docentes atuantes no ensino fundamental, 

porque o ambiente possui quatro elementos comuns, que irão permitir ao educando:  

incrementar a criatividade e a criticidade acerca dos problemas ambientais que aceleram a crise 

climática (Becker; Marcomin, 2021). Nesse contexto, haverá um desenvolvimento da 

alfabetização científica e que pode ser incrementada pela ferramenta Kahoot8, especialmente 

no que tange aos conceitos científicos inerentes a esta associação (Kataoka; Moser, 2021). 

Tal visão é perceptível quando se analisa o documento elaborado pela Organização das 

Nações Unidas para a Educação, Ciências e a Cultura (UNESCO), denominado “Em preparação 

para o clima: um guia para as escolas sobre as ações climáticas” (Pedrosa; Tamaio, 2022). Na 

conclusão por eles elaborada, foi identificado que na proposição desse documento, em termos 

de educação, há somente uma visão para o desenvolvimento sustentável (EDS); as ações nele 

contidas são pontuais e devem ocorrer apenas no espaço formal; não há expansão destas ações 

às comunidades e camadas sociais, bem como não apresenta caráter emergencial para a relação 

Educação Ambiental versus Crise Climática. 

Todavia, o termo “em preparação” não concatena com a crise climática, pois, no ano de 

1979, na Genebra-Suíça, ocorre a Primeira Conferência Mundial sobre o Clima, e o documento 

analisado foi elaborado em 2021 (Hughenin; Silva; Meirelles, 2022). Estes vazios podem estar 

ocasionando o alargamento no fosso do conhecimento científico, porque um ano antes dessa 

conferência, no Brasil, o bioma Pantanal, em novembro, sofreu 4.611 focos de incêndio, cujo 

incremento energético despontou no Antropoceno, com o advento do crescimento industrial, 

especialmente a partir do uso de máquinas pesadas e a expansão das fronteiras agrícolas 

(Willms; Nogueira, 2022).  

Toda esta degradação gerada pela crise climática necessita de instrumentos educacionais 

como a EA, além de um conhecimento mais profundo acerca das ações humanas, para melhorar 

a capacitação de pessoal. Assim, será possível idealizar ações para combater, controlar e mitigar 

essa problemática. Cabe aos poderes públicos como o Ministério da Educação e Cultura (MEC) 

e o Ministério do Meio Ambiente (MMA) a iniciativa de elaborarem medidas eficazes para 

 
8 Plataforma eletrônica que armazena e permite inúmeros jogos como ferramente educativa. Estes jogos têm como 
base vários testes de múltiplas escolhas (https://ceduc.unifei.edu.br/tutoriais/como-utilizar-a-plataforma-
kahoot/#:~:text=Kahoot!,Web%20ou%20do%20aplicativo%20Kahoot.). 
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mitigar as deficiências, além de prover a capacitação de todos os envolvidos, a partir do 

conhecimento efetivo sobre a CC (Oliveira, 2023; Ramos et al., 2023). 

 
 
Considerações finais 
 

Como se pode perceber, independente do espaço geográfico, a aplicação da EA já é fato 

consumado e a complexidade dela se faz presente tanto em instituições de ensino superior 

quanto nos níveis básicos. Vários mecanismos já foram empregados no sentido de melhorar a 

percepção ambiental, o raciocínio, a interpretação, bem como a interrelação da EA com outras 

ciências. Todavia, os resultados não se elevaram ou estagnaram, o que origina uma lacuna 

expressa pela escassez hídrica, causadora de crise ambiental e conflitos. 

Outra lacuna identificada são as “emergências climáticas”, oriundas da crise climática e 

que são objetos de estudos a partir das mudanças climáticas, que gera este fato. Há uma urgência 

para soluções globais que permitam a reversão dessa crise, cujas consequências para o usuário, 

capitalistas ou não, portadores ou não de novas tecnologias, em substituição a harmonia entre 

o homem e a natureza, está na ressurgência (possível?) do Carpe diem. 

Há também uma discordância global quanto a forma de mensurar os dados obtidos e 

com os fatores ambientais que são inseridos nesses dados, especialmente os ambientais, como 

as variações de temperatura oceânica e da superfície da terra. Inserir no contexto analítico o 

comportamento quanto ao consumo, a partir do poder econômico e social, é de suma 

importância. Considerar, também, o destino dos resíduos sólidos produzidos e o quanto isso 

contribui, seja na redução ou no incremento, para as alterações climáticas e a inserção delas no 

contexto da EA é igualmente relevante.  

Portanto, uma uniformidade quanto a associação da EA com a crise climática se faz 

necessária com uma certa urgência, com a finalidade de não deixar um legado climático cruel 

e irreversível às gerações futuras, o que comprometeria a segurança alimentar e incrementaria 

a escassez hídrica. 
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